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.... "'.� ram localizados no peque- do a reportagem de "lj}t�-
WASHINGTON, 19 (D.P.) I expr�ss�o, de imprensa, et�. I font�s oficiais, rumenas e; ção opinando as acusações'l no barco de pesca "Tener i- ma Hora", 'disseram 'JS qua­

- O secretário de Estado, 1- direitos todos garanti-

t
c?nvIClou ? governo d� Bu-II norte-a�encanas ,

de que a 'fe", que, com seus cinco tro clandestinos espanhois
sr. Dean. Acheson, desafiou dos?o tratado de paz. . care�t aA dizer se const,Ih.lem R�I?al1la: Hun�l'la � BU�-I tripulantes, atracou ontem que não podem. voltar à
a Rumãnia a que prove que I DIZ Acheson em sua nota um acervo de mentiras e ,gana violavam os dISPOSl-

no Rio de Janeiro. Os qua- Espanha, onde, ''';>3 (:1"J1Regu i­
são falsas as acusações 1101'- ql.l€ sessenta e cinco dêsses I falsidades", Em .1950, A si.tiv.os .do tratado sôbre os

I

tI'O clandestinos embarca- rem trabalho, ganhárão o

te-americanas�' de que ela

'I
documentos procedem de. ONU aprovou uma resolu- direitos humanôs.

ram na ilha de 'I'enerife, e salário, insuficieu+e para ,'i�
violou os dispositívos sô- ,

por quatro dias estiveram ver, de quinze a vinte pese-
,
bre os direitos humanos do .

escondidos no .porão do pes- tas diárias .

.

::1 :��!a���:g�:\�C��:�;� ,E'sca'pou de', .gra.YI·ssl'mo· aCI-deu' i.o' ��:���' ,:li���ta;!���er��: ••• ._·_·_·.·.·.·.v.·.·....._·.-_.

regado de ,negócios rumeno,
. pelo comandante, passaram 600. c'a'rros nOlosexigiu que a Rumânia prove a comer a ração dos tripu-

;�::�a��:����Çã�e�����e�a�� automovel do presidente Vargas �:n�:�teq��n!��1�ds:.,j�Tl1r�,f�� para a'Ç.do Brasil
conjunto de mentiras e fal- O

.

l ta disso, o barco de nesc» RIO, 19 rV.A.) - (\ díre-
. sidades, como disse .o govêr- RIO, 19 (V.A,) _. Após zague, seguido pelo .

carro Alcançado depois pela moto- foi obrigado a atraem' na, ter da Central (lo Brasil
no de Bucarest. ter recebido os congressis- presidencial. Em dado mo- cicleta, o chofer do camí- Gnanal,ara, contrar'iamcute I baixoll\ portaria desig-iando
A nota inclui uma série

I tas, sábado o presidente Ge- mento, o caminhão fechou o nhão teve a carteira prof is- ao que .Pf'tava programado, uma comissão integrada por
de casos, corroborando as túlio Vargas regressou a auto do presidente, prosse- síonal cassada, -por excesso. nois se destina ao Rio Gran .. engenheiros dflquela ferro-
acusações formuladas pelos Petrópolis, sendo, na altura guindo em doida velocidade. de velocidade. Lde do Sul, onde ','�l servi via para procederem ao re-

Estados Unidos na ONU. da "curva da ferradura", tnllma empresa de pesca Os cebímento e julgamento das
Ào' mesmo tempo, Acheson ponto mais' perigoso. da es- .-••---- -_ - •.• ,

-

""':;-:::-- -_.._-...<»_�.••_-�- .".__• .IY i clandestin os pof'suem id'ride propostas que foram 'apre-
ordenou a Warren Austin, trada, o seu automóvel fe-,

G '-I'h 11.·
.

. I que varia, de vinte a. "in�e Isentadas, em 14 de abril do
delegado norte-americano· chado pelo �aminhão, �·,I aze I' a B)BI8nSe If quatro :anos .. DepOIS u.e I c?r�ente �no, para o fome-
na ONU, que apresente a 6.111909. Devido apencla.. IreabasteCIdo de combusti- ;cImento {te 600 carros des-:
novas provas á secretaria do motorista do carro pre- Escreve ANTÔNIO LAGUNA

I
veis, água e viveres (J bar- � tinados aos serviços de

geral da organização inter-, sidencial, que subjJ..i no fri-
.

co suéco continuara viagem trens suburbanos e de pe-
nacional. O Departamento, so da estrada; o auto não O Govern ildo quer" por qg de jan e lro último.

I' para o sul. levando ainda os queno percurso. na forma
de Estado, juntamente com l-projetou-se no abismo. O fôrça, que o zeloso Coletor A "{ de fevereiro p. p,; so- quatro clandestinc:�, que' se- do edital de 8 do corrente.
a nota, deu publicidade a imotorista de caminhão, em

I
Zeferino Jel'ôJJ.tmo da Cos- frelI mais outra remoção: I .- ·_.._,_.__w...·.-.·....·....,..·· " - - • - ...• ......w�·�.....-�.,...-__-_..

mais de cem documentos em ! vez de dar passagem, pre- t� sofra 'de "mania ambula- FAoSIC'umI'raari,d,a.do d� volta para' Também �
.
DO ',IPASE ,,'

'.que se acusa a RumáIiia de 'feriu seguir a motocicleta, tória", ou, então, que,' por ' .

ter violado a liberdade de ! e assim corria fazendo Zig-I tanto andar com a mala às Que diabo �O bonde erra-

.

- costas,. pareça um "masca- do do desgov'êrnó não tem,

S CP" d );...................................��. te"... afinal, post� de :para,da?.. éria" .ri$e
., ..

' .r8vota a ·-�DP.la:r
}
,,' Cumo fe'sta evi'dente, não r _.

19�., 2:n�:ego�0:en����tOl�: �:r!:�:�i'Ç:: po��t�6��t�. f�� Repreensão a \Um Diretor
de Pôrto Belo- ao seu suces- ta de o distinto�xa\or esta- RIO, ·19 (V,A.) ._- Diz "O 10 procurador ger.'lI, fel gí'a-
sor, pois havia sido remo- dual Zeferino .JerÔnimo da Globo" que nov�:t :> 3é1'Íl;1 ("n· í ves acusações à. l')'�SRC::t do
vido para Ascurra, em euja Costa, ser oposicionista se- se, acaba de surgir �(l IPA- presidente da �tUÜ11'quia,
exatoria as�mmiu as fun- rá, por certo, mera coinei- SE. E' que o di:'etor dos: chegando ao ponto de arÍl'-

,

"O ·ES1'ADO DE SAO PAULO''" em sua edição de çõesl três dias depois. dência .. , Serviços Gerais � Adminls71mar ser ele o unieo 1 espOl1-
12 de março corrente, referindo-se à reeleição do sr. Ne- A seguir, como se fora ... Já 'seL Governildo, vo- tração, sr. Gerdl;lo Tei�w�. ,savel pela situaçãu anormal
rêu Ramos, assim se expressou,: ,,"ju?eu 'errante"; foi �rans-' cê, _corno _de ,costume, .t�ri:t 1'a .�lves, apó.s. se l'I��gar a' que �travessa o i:1:;�ituto. O

"Foi reeleito hoje presidente da Câmara o sr. Nerêli �.fendo para a ColetorIa do raizao: �ao e perseguIçao satIsfazer, dIlIg"ncia. qne presIdente Otac lho I,ualber·
.

RRl)tOS. �a verdade, o fato poderia �icar. na escala roti- rDist�ito de Penha, onde as-lpo,lí�iCa,: É oposição siste- ,lhe ha�iasido.:s,olieit�da (Om :tó, usando das atrib111.ções·
neira das combinacões partidárias, posto que se resol- sumIU ° cargo de Çoletor a matlCa de nossa parte, processo admmlstratrvn '\.1e-·· que lhe confere o regula-
vera a reeleição da· Mesa. Acontece, porém, que não foi

' .•.. I mento do IPASE '.! com ha-
assim. Os deputados elegeram o seu presIdente com visi. I se no Estatuto dos FUl1elo-
vel entusias�o, cri�?do.se e� torno dele �n.'a atmosf.era Ixame. da . Aluai: Crise Econômica. 'I n�rios -Publica.�: res(),�v�Ude cOllsagraçao pohhca. DepOls, os comentanos se faZIam ..

_ ___:_,.,_.__ I dIant� do ocolueb ap; ,cal'
abertamente, sem distincão de partidos, com uma unani- ) ao dIretor rebelct8 a pena

;:�!�c:: ::0 �:t�if::tata:et�u;:rS{lca�s:in;:mna:!�:: e�:�:i� o' Per' ·Ig··o Comu'n ·,sta e a' M ·,ser·,a em' I =�c��:r��n:ã�iIi��:!��:n;�-l�
dez ... "E�--Í1Iriguém 'contestava essa confissão do depu- -' .: ","' ,. ".

. . \ ". 'i.... ,

.

',',' Ir c�tada pela procUl'd<1CoJ:b em

tado norti�ta, antes t?dos o aplaudiam, lamentando a si-

D b P ..:, ... ,.,..... I
vmte � quatro h�n:'3. S,egtll1-tuação atual do BrasIl. que se e ate O' 'OVO ,dO adIanta o pIC!sJtknte do

Quer dizer, portanto, que a insatisfação � enorme
.

,
,. ..

IP�S'E, ca�o não seja oh��-ent'l'e .os representantes do povo e amplamen� eles re- RIO, IV (V.A.) - O sr, financeira, afirmando acon�- cnldades afr1'l113,: "Sendo as ,. d�cIda sua ol'dem estarIa
{�onhecem não ser este g'overn� Vargaê o; �eSniO dos so- Carlos Brandão de Oliveira, : panhal' e sentir "as justifi- 'çlás'ses' economic?-s 'as' 'mais dlsposto a. sl�spendel' o di�
nbos nac!onais. Mas" se o ambiente de hoje· em relação presidente da Federação: cadas apreensões de tôdos. interes�adas pelas institui-! retor re�xell'� .

Alvares.
ao sr. Nerêu Ramos continuar a repetir-se nos próximos das Associações Comerciais los cil'culos pela situação' 'de ções deÍnocraticas, na

certe-I
Prevem-se a��Im Importa.n­

anos, será inevitável qlle o nome do lider .catarinense do Brasil e da Associação angu.stia e de mal estár da za de que só na verdadeira tes aconteci�e:ritos �o IPA­
surja nas cogitações da sucessão. Não era preciso, aliás, Comercial do Rio de Janei- população, decorrente da democracia se processam

SE .nos prOXImos dlas, de
ser um modelo de argucia p�ra perceber essa possibili. i'o, distribuiu uma nota à conjuntura eC(")l1omica que as justas leis economicas, ve:li que outros dois diretc­
dade n,as .manifestações de hoje, antes, "durante e �depois ,imprensa, examinando 'ai;\- atravessamos", somos nós os primeiros' a re� se mostram solidários
da reeleição do sr. Nerêu Ramos". i pectos da crise economica e Depois 'de expor que as e- sentir o clima de desassos- (�·om _seu ,Colega de adrninis-

levacões de precos dos sego das camadas humildes traça0.
\

meids de sllbsi�tel;cia não I do povo, com a elevação do
,........._••••••• _ ....._......,._--.........- ..

são causas dos mais simples I custo da vida". ., ri $0 da cidade ."

reflexos e- consequencias, Apontando o perigo da
tanto da deficiencia de proliferação do germe co-

a· b;ansportel; aumentoA'e fre- munista nó caldo da cultu-

provado, por unânimidade, o parecer coo- !�'c::�:: r:�i�:s'. :o��Ua��� �: :a�.;�s:�·!�a�:�7�:�toa%:�
trário «por ser UOl instituto retrõgado» �:::���::.::;i:m�:Ji:f���:� :1�t:;!�:::·de:�2:;;t;
RIO, 19 (V.A,) -

Reu-I' resl;ftado era o que se podia te das margens de lucros 0- vendo a esta hora. Uma on-
nÍu-se ontem a Comissão O sr: Albert'Ü Deodato leu es'perar, pois, Gonforme ao oferecidas ao comércio só. da de inquietações e de in­
Especial da Câmara dos o seu parecer" que, é longo, tempo denunciou o -sr. NeJ- i restaria uma solução: d�i- ,�ertezas, vai atingindo to­
Deputados incumbi<Ja de a-I e já foi divulgado em seus son Carneiro, a Comissão

I
xar de vender ante- a impos- dos os reca;tos da patria

p"reciar a emenda do sr. Nel- • pontos essenciais.· Sustenta sibilidade de vender por me- . e8tremecida, podendo seus
:son Carneiro à Có:qs,tituição

!

o deputado udenista minei- estava constituida integral-: nos.
' : efeitos e conseqnencias in­

permitindo a anulação do 1'0 ser o divórcio um insti- mente �e deputados c{)m Expõem em linhas gerais flttir, de modo mAis desas­
casamento após cinco anos tuto .l'etrógrado; pensamento conhecido em as dificuldádes do comercio troso;-em nosso desenvolvi-
de vigencia do desquite dos \ A Comissão apl:Ovou por contrário à medidâ" pleitea- equiparand? a industria e I ment_o": ,eonjuges. unanimidade � parecer, Esse da na emenda, a lavoura as mesmas difi- )Contlflua na 6a pago �

A:' 'Reefeiçã.o do 'Sr.' Nerêu
Ramos

.Projeto de Divorcio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De orderr; do sr. engenheiro diretor de Obras. Públi-

cas do Estado, devidamente autorizado pelo excelentíssi-'

mo sr.. dr. Secretário da Viação, Obras Públicas e Agri-.

cultura, faço público para conhecimento dos interessa­

dos que até' o dia 17 de Abril próximo vindouro, às. 15,.

horas, esta Diretor ia receberá/propostas, pura a' l:onstru--

cão do prédio para Grupo Escolar em Tijucas. '

,

A construção obedecerá ao projeto e espec ificaçõese
.

elaborados por esta Diretoria e que se encontram à dis-·

posição, dos interessados na portaria da Diretoria de:

Obras Públicas, em, Florianópolis.
Os concorrentes deverão provar:

a) Que járnais deixaram de cumprir contrato com,

o Estado;
b) Que estão quites com as Fazendas Nacional, Es-.

tadual e M.unicipal;
I

•

Que não estão demandando com o Estado;

Que cumprirem o disposto no art. 13, § 1°., do­

Decreto-lei n. 1.843, (lei dos 2/3) ;

e) Que se acham legalmente registados na Junta"
Comercial competente: '. .

f) Quitação escolar, no caso de firma com sede em­

Santa Catarina';
g) Que se acham devidamente habil itados e com,

idoneidade técnica;
h) Que possuem capacidade financeira para se de-·

sobrigarem da construção .da proposta; .

i) Qu e fizeram o depósito no Tesouro do Estado­

dá' caucão de Cr$, l.OOO,oó em moeda corrente­

do pais ou em títulos da dívida pública,
Os concorrentes deverão apresentar orçamento de­

" talhado, no qual figurem a qualidade dos materiais, os.

acabamentos a serem feitos e os preços/ unitários.
As nronostas serão a bertas no dia 17 de Abril pró-,

ximo vindouro, às 15 horas, 110 Gabinete do Diretor, em"

presença dos interessados ou quem 'os representa!' e de­

verão constar de 2. vias, uma das quais devidamente se-·

lada, em envelopes fechados e lacrados, nos quais decla-,

rem:

a) As condicões -de pagamento da importância pela..
qual S� comprometem a realizar o� serviços :

b) O prazo para conclusão das obras;
c) A quantia correspondente à caução que será de­

positada nos cofres do Tesouro do Estado, para
garantia da execução do contrato e conservação"
do edifício pelo prazo de um ano, contado da,

sua, concl-usão, caução esta que não poderá sei­
.infertor a 10)10 do valor do contrato. ,

Os. serviços deverão ser .executados de .acõrdo com:':

o projeto e especificações fornecidos por esta Diretoria

, e sob a fiscalização dá mesma. As' propostas deverão ser'
----- escritas com .tôda a clareza, sem emendas, razuras, en-­

.' Cr$ .60.397.830,20 trelinhas e não contar vícios de' qualquer natureza que­
----- causem' dúvidas sõbre as mesmas.

O proponente cuja proposta fôr aceita e deixar de­
assinar o respectivo contrato dentro do p-rRZO de 10 dias,

,

contados da data da notificação feita pelo Tesouro do­

Estado, perderá a caução de Cr$ 1'.000,00, depositada DO:;;·

cofres daquela: Repartição.
.

O Govêrno reserva-se o direito de optar pela pro-
6.465.298,90 posta que lhe parecer mais conveníente, e, ainda, de niCoI
.221.527,20' aceitar nenhuma delas, não cabendo, em caso algum, aos
207.8Ui,70 proponentes direito a qualquer indenização.

POllzoni Brandalise S.A�
'- 'I' .

Comérció e lndüstrla
RELATóRIO DA DIRETORIA

nos apraz oferecer sôbre às transações do exercício de

1951. Agradecendo a confiança que nos dispensauam, co-

Satisfazendo as exigene ias- legais, submetemos à locamo-nos à vossa disposição para os esclarecimentos

'Vossa apreciação o "BALANÇO GERAL" e a demonstra- que julgarem necessários.

ção da conta "LUCROS E PERDAS", refere.fite ao

exer-,I'
Videí:a, 14',tle Março de 1952

..
cicio de 1951, com o parecer do Conselho FIscal. 1 Saul Bran?ahse, diretor.

São estas, senhores acionistas.jes informações que Angelo Ponzoni, diretor.

I

Senhores acionistas:

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1951

PASSIVO
Não 'exigível

Capital:
de 16,000 Ações Ol�dinérias

A T I V O

cíais 480,000,00

Imobilizado

Imóveis 6.2'68,337,70,
774.199,90
287.050�10
236.601,50

2.302,839,40
38,319,30

507.620,10 10;414.968,00

16.000.000,00Construções Novas

Móveis e Utensílias de 4.000 Ações Preferenciais 4.000.000,00
732,270,30

2.867:511,70
Veículos e Semoventes Fundo de Reserva' Lega1 ,. , , ' .. , ,

Reserva Es tatu tária , , , , ..

Reserva p/aumento de capital
Fundo de' Reserva p/Devadores duv i-

2.867.511,70
':M'aquinádos ". ,. , .. , .. " ..... " ...

Rêde Telefônica (Particular)
Caminhões

dosos 712,713,10
, Disponível Lucros Suspensos 1.119.188,50 28:299.195,30

190.217,80

228.9�4,90
Caixa

Bancos 419.162,70 Exigível à Longo Prazo

Credores Diversos " ' . , , ... , . , , , . ' .. , ... ' .... ' .. , ,

,Exígivel à Curto Prazo

Credores Diversos ,.', .... , ..... " ...

Fornecedores .. 1 •• , •••• , , •••• ' • , •••• '.

Bancos .", ... , . ,. " .. ,. , . , " , . , .. ,

1,338.623,80

Circulante

Estoque de merc. e mat, prima

Estoque,lubrif, e combustível, .

Estoque forragens (custeio suin ) ... '

, Estoque sacaria do Moinho

7.049,217,9019.074.718,80
6i,113,00
36.955,00
180.837,90
542.182,90

1.916.151,40
3.306.445,00
590.199,10Hepresentantes " . , , , ,

Títulos Descontados , .,. , .. ,. , . ,.' ..

'I'Itulos a Pagar """' .. ""'" ,' .. ,

Grat.ificações à Pagar .. ,.,., .. ,' ... , ,

.

Dividendos:
de 4.000 Ações Preferen-

I '

19,895.507,60 1.094.087,7°Estoque Filial" Sã? Paulo : � .

,

300,000,00
111.418,80Realizável a Curto Prazo

Devedores Diversos' ... ,.: . ,', . , .

Compradores ...•..... ,\ .. _

'

.. ,'

7,097.452,60
7.127.131,00 14,224.583,50

Participações
Participações em outras Soe.

de 16.liOO Ações Ot'dí nâ-

1.353.000,00 I rias . , . . . . . . . . . . .. 1.920.000,00

.

I Contas de C{'pensação
98.117,10 Cauções da, Direforia ... , ,.; .

. Seguros ... , .. ; ..... , .. ,.,., ,.,.

Títulos Ca�iianados, ", ... ,',." ,' .. , ,

t
'

2.400.000,00 16.767,519,90
Transitório

Depôsttos 12,160,20
85.956,90 30.000,00Premios de seguros 'a vencer

10;797.500,00

Valores Segurados , .

C/Títulos Caucionados ;

Banco Inco SIA. . , . , , . , .... , . , .. , . ,

Banco Nacional do Comércio S/A. !'"
Banco do Brasil S/Ao.. . .••••.. , •..•• 1,3,992.491,20

J

Contas de Compensação 5.164.991,2'0_. 13,992.491,20

Ações Caucionadas 30.0(,10,00
10.797.500,00

• I, J

387.226,70
511.609,40

2.26�.155,10
•

Cr$ 60,397.830,20

. ,)
DEMONSTRATIVO DA CONTA ,"UjCROS E PERDAS"

,C R É D I '1' ODÉBITO
Secção Pecuária 54.963,10 Resultado geral das operações das Secções Cortume,

10.368,90 Fábrica, Loja, Moi�ho de Trigo, Arroio Trinta,
409,074,00 Caminhões e Serrarias ' . , , ,'... , .... " , , ,

1.007.940,80 Juro� "'Ativos "., .... " ... " , .. ',"" ." .,. , .

552.705,00 Descontos Recebidos . , , . , . , . , , , . , , , . , , , ... , , .

224.642,90 Filial São Paulo .. , . , . , ... , . , , , , , . , , . , , .. , , .•

802.571,60 Lucros e P�rdas .. , ..•• ' , .. , .....• ' , , . , ...
'

..

128,133,4.0'

Escritório ................................ : ..... ,
..

Despesas Gerais

Despesas Bancárias .', , .. , . , .. '.' , . ',,' , , . , . ' . , ,

Impôsto de: Renda - exercício de 1951 ".,', .

Fundo de Reserva Legal . , ' . , , . , , , , .

Concorrência pública para construção- (1,0 prédio p�áA'
Grupo Escolar, na cidade de.'f'ijucas :

I
c)
d)

Reserva EstatutlÍ.:Í'ia,

Gratificações à Pagar ....... 4f········ .

802.571,&0
l!00,642,90
.62.429,00
712.713,10

217,844,50 'Diretoria de Obras Públicas, em Florianópolis, lT

I
de .Março de 1952.

I Günther Egon Beeker - Ofieial Admínistrativos.
I'classe 1.

I :

Reserva p�aumento de Capital,

Dividendos:

Lucros Suspensos' , . , . " . , , , .

Fundo p/Devedores duvidosos :

.....••... , .. , .

de 4.000 Ações Preferenciais .

de 16.000 Ações Ordinárias .. , ,

480.000,00
1,920.000,00 ,'2:400.000,00

,

Cr$ '7,240.622/10 Cr$ 7,240.622,70 I

'._-'---ii
..... ;..... �\ i'

Videira, 14, de Março de 1952. jl:!Saul Brandalise; diretor. "

Ângelo Ponzoní, diretor.
Euclides Anastácio' Brandalise,

,
...

contador, registrado no C. R. C., sob n.

0.988.
.'

, I
.',

.

/

PARECER DO CONSELHO FISCAU '. I
Os membros do,Conselho Fiscal da firma "FONZO- perfeita' ordem, e, assim opinam e propõe aos Senhores I'NI BRANDALISE S� A." COMÉRCIO E INDÚSTRIA.- Acionista-s que sejam aprovados, sem restrições, as con-

•

com sédé em Videira, Estado de Santa Catarina, ora reu- tas e os atos da Diretoria, referente ao mencionado exer- •

n.idos e abaixo assinados, depois de terem examinado me- cício. .
,

.

,

. I
tlcu�o�amente os l�vros, es,c:ituração, balanço: c.ontas e

'I
Videira, 8 de Fevereiro de 1952.

. Inegocio de Ponzo�l Brandalíss S. A:. =r: Comércio e

In-I
Dr. Oswaldo Pereira da Silva

dústsia, relativos ao exercício de 1951, bem como o Re- David Titton ,
latório ,da Diretoria, declaram ter encontrado tudo em Luiz Leoni

' \
-' í

'.

Compre' "elo me.,

ncr preço· da cida.�
de. o seu" refrisera ...

dor NORGE" mo­

dêlo.1951, com ,.,..
!' ,

.: ranti•. real de ..

5 anos.

Caixa posta', 239'
Telefone, 1601

Rua . Jeron;mo ,

. Coelho,' 14
FLORIANOPOUS

't ·e?

Osny 8ama & Ch,!
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Arbitr:arledades
EM'TIMBÓ

'?Na Câmara Municipal

'.

fl· 0-'·viDe· ·18r10
Glenn FORD Alída

VALLI e rClaude RAINS

sob

em:

NEVE E SANGUE

soo

Dialogos magnificos
cenarios estupendos.

O RENEGADO

'I'echnicolor
No programa:

, Noticias da Semana, Nac.

com:

Paul MUNI
TIERNEI - Laird
GAR.

Preços:
o-s 5,00 e 3,20
Imp. até 14 anos.

Gene
GRE-

No programa:
Noticias da Semana. Nac.
Galmon Bristh. Jornal.

CASA .MISCELAr�l.A lU�L

naMora doa IUttio. R.C.,A
vict.or. Válvula. .. I)ieco6

Rua eo•••lheiro .Matr.

Preços:
c-s 6,00 e 3,20

IMPERIAL

Coore/rê,Beia' do
prof. Arnaldo
s. Thiago .

No Instituto Histórico, na
próxima sexta-feira, 21 do
corrente, às 20 horas, fará
o ilustre homem- de letras
Sr. Prof. l\rnaldo S. Thia­
go uma coJfterencía em que
dissertará sobre a Divina

obra de

Ás 8 horas
Em ultima e definitiva

AV-E"'TURAS . ..

"�o
"

"�

I,
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'Florianópolis, Quintá':feira, 20 de Março, de 1952 .' 'O ESTADo
------�----�----��------------------------------------------.----------------------�--------�-------------------------------------------

t �
'.�

.

�-. 'F�-:'

Para Nova e·
Com destino a 'Vif_óría,' segue' hoje .. via-aérea,
cetejará co,m ,os capíchabas na" segunda

íeltcídades, são os votos qu�

,Sensacional' Vitóri,a
domingo

e 'muitas
a delegação cate ríaense

e decisiva 'peleja" Boa
•

enVlaQlos aos seus

_.que
viagem

componentes"

"0 Esportivo
"

i'

Pel'a contagem de 27
o Taubaté venceu o

a 171
Doze l

A próxima rodada,do
, Campeonato B.. de Fu tebol

Atendida a

,

'" ',I'

"

.. ..,. .: I Para domingo, em conti- nambuco x Paraíba.

R�du:udISSIma a

assIs-lmals
.Iac il idade. No mero �o nuação ao Campeonato Bra- _ EM CURITIBA - Pa-

teTI,l:la a la rodada d� ��m- tempo, complementar sa;u, sileiro de Futebol, estão ran
á

x Bahia.
peonato de Ba�:ket, dir ig ido Adalberto com quatro fa�- programados os seguintes EM VITORIA _ Espiri-
pela FAC. o. tempo amcaça-l ta�, sem poder ser substi- iozos :

"

to Santo x Santa Catarina.
<lar tenha, talvez, afastado tu ido. AgIg�ntou-se o quar- Em MANAus � A� - EM GOIANIA - Goias x O I· d g h" g

,

tio sstadio "Santa Catarina" teto dirigido pelo técnico nas .x Guap�ré.'
azo

M�to Grosso._ ,.', se eC_lona o aue o J o ara
(,; apaixonados 'pelo esporte Iran Livramento, obrigando EM S. LUIZ _ Maranhão C

-_

d
r

r.a bola ao' cesto. A prelími- aos adversários a preocupa- x Ceará.

. om exceçao .este último

d
.

.

't 8 í\ •

uar entre os aspirantes das rem-se mais com o jôgo de- EM ALA-GOAS _ Per-
todos' o.s jogos serão decisi-' omlogo COO ra O rumlO

duas sociedades deixou de fensivo, chegando o placar-
'Vos. Os meios esportivos do I dirá que foi a seleção do

ser realizada;' por não ter de a acusar 23 à 16. I" f ,-
' Riq Grande não tem ficado I' Rio Grande.

o alvi-azlll jogadores com a I Com uma substituiçãofei- ,,00 f9D O Internacional- satisfeitos com os resulta- ,'DomÍI).go próximo defron-

inscrição legal, .f'altando al- ; ta no quadro alvi-azul, reen- d b
dos obtidos pelo esquadrão; tar-se-á a seleção com o

guns dados para serem en- I contra-se 'nov.amente, e vai ,e asquete da camiseta sanquinea, Co-! quadro do Grêmio Porto A-'

caminhados à Federação os
! até o fim aproveitando-se .

mo se sabe poderiam os ru-
: legrense, num' choque dos

j-edidos de inscrição para o da superioridade de jogado- O Dr. Osmar Cunha, mui- Uruguai.'
,

bros apelar p�ra outros jo- I
mais difíceis par� aferir, o

:1.110 corrente. : res em campo. E com o es- tõ digno presidente da FAC, Esta partida' que se

de-,
gadores, e;rn numero de tres, i seu grau de capacidade tée-

A partida principal teve .core final de 27 a 17, terrni- pretende realizar em nossa verá efetivaI:, em maio, co-' afim d� cobrir deficien�ías I nica ••E T:sollrinha jogará

um desenrolar movimenta-
I
na a primeira pugna de cidade o maior espetáculo meça desde JU a preocupar que apresentasse seu onze, I contra o seu ex-clube, pr_e­

díssimo aparecendo na can- j campeonato, que apresentou 'de cestebol de nosso histó- os af ícclcnados do basque- Entreta�1to apesar da fraca! vendo-s,e uma arrecadação

c�a com su-pel'iórid�de té�-I
o quadro do TaF�até sensi- riã esportiva, fazendo -se te em nos-sa terra, .ansiosos l

.

_ ! das marores, dada a atração

n ica o quadro do ,'1 aubate, velmente melhorado em seu degladiar .os fives do
I

ALL por verem a luta entre dóis atua�ao de alguns e�ementos í que of?rece o embat:,
(uer pela trama das joga- [aspecto técnico, enquanto-o STAR, dos-Estados Unidos, gigantes do e-sporte da bolá peraiste o Internacional em !que, alem' do reapareci-

das, quer por sua visão à j Doze necessita,' í'e:l,Iimente, e C) ATHENAS, campeão .do ao cesto."�
,

manter n? qu�dro que �'e- im�nto , ?o. excelente pon-

cesta. Os rapazes alvi-ru-; de maio!' treinamento para
presentara o RlO Grande jo- i te iro direito em campos

bros quando chegavam a zo- inovas partidas. ,Píl:ulas d.o f,am'p,eOn8, 'O
gadoses como' Periquito, I gauchos, cuja forma, é

na do garrafão, não �abiam j Os. cestinhas _foram os
Oreco, como o zagueiro e I das melhores como, provou

concluir a jogada .. No .10 Iseg.umtes - Gahl.eu (10), Brasileiro de'Futebol Salvador, como ceritro-mé- Ino jogo em Caxias, marcan-

tempo" o .qumtetb mstrUl�.o IOdJ10n (9), t�ndo .logado so- di�, e que dia a dia, vem de-I' do dois tentos, ainda; dara

-pelo teclllco Nazareno 81- mente 15' mmutos, ercilio "

camdo assustadoramente. a "hinchada", do Rio Gran-

mas evoluiu com facilidade (6), Veiga (5), Kalil (LI,), No certame de 1927 os vencedol'- jogou assim for- Inquietam-se os torcedores I de a oportunidade qe cons-

'd S··' Z 'b (\ C catarinenses foram derrota- madoi' ganchos com esta desmedi- 'II tatar as, modifica,:ões que
em eampo, marcan o um es- OnCIll1 e anZl ar 3), a-

."

130re de 16 a 2. No segundo mar�o e Rozendo (2). dos pelos baiános por 8 a 5, _garbosa, Augusto e Mun- da ambição do conjunto di- deverão, s�r feitas para que

tempo cO}1tinuaram os rapa- Os quadros disputantes com o seguinte "onze": Mo- dinho; Eli, Danilp e Jqrge, rigido por Teté, que se ga- o Internacional represente

zes da camiseta alvi-azul a estavam assim constituidos: ritz, Aldo Fernandes e Zu- Djalma, Jair, Isaias, Lelé e nhar poderá dizer qUe foi o condignamente o futebol

se deslocarem na quadra, 'TAUBATÉ _ Andrade rich; Zé Macáco, Elesbão � Chico. Internacional, e se perder, dos pampas,

com desenvoltura, chegando I Cuca:'. Galileu, Camargo: Botafogo; Pires, André Sa-

o placarde a acusar 22 a 8. Sonc1111, Reservas: Zanzibar da, Chumbita, Aristides

Odilon, do,quinteto dos cal- Batista, Hercilio e \Verges. Francalacci e Acelon.

eões vermelhos, entroü DOZE - Calico Vitor
quando decorriam cerca de Kali!; Cobra e Roz�ndo. Re�
cinco minuto' sde jogo, me- servas: Aldo, Odilon Mar-
lhorando o quinteto' alvi-ru-', celino e Tancredo.

'

bro que passoü a ter melhor I Juizes - Milton Lehm­
coo.rdenação e encestar com' kuhl e Osvaldo Meira.

RIO, 1;) (V.A.) - A C. B. â relação definitiva dos ja­
D. recebeu uma comunica- gadores brasileiros sejá a­

ção oficial de que o Con- presentada com tres dias de

gresso Panamericano de Fu- : antecedene ia à sua estréia,
tebol, atendendo ao seu pe-,marcada para o aia 6 de a­

dido resolveu permitir que
� bril, contra o México..

I'
\

A seleção carioca' sómen-l Os cariocas fOl'am elimi-
�.... _

te em 1932 abateu pela 'pri- nados antes da 'semi-final,

p�1$ Jmeira vez, em S. Paulo, o no campeonato, de 1934,pe-, "'e'oselecionadó' paulista. ; los capichabas., $Com a ultima partida do j 2° lugar -,Uruguai, com
'

\
'

,turno, é esta a classificação, 2 pontos perdidos e 4 pon-
No campeonato de 1931 os ; . Em 1928 os paranaensés

l/f'tiao campeonato sul-america- : tos ganhos. paulistas venceram os gau- ; se sagl-aram vice-campeões � \

' ,

��íS!: C��l�;I�'���!��O" dos p�!:o�u��:didO�r:l!�, :��o! i�::[eelr':���:n� d�I?�:{� �braSi1e�l'º�" =.- .

...:'
...... , -'/"TZ: _

'n"o·.�,-�T;aOtJ�ganhOs. tiço; Eis como joga,ram QS I No préHo final do �erta- 'I, '.
' "

� .-I-tI<L ti J

'-, 1Q lugar - Argentina, 4° lugar - Perú, com 6 dois selecionados: - lme'de 1923, os punlisüLs ti- ,t

li '*com O pontos perdidos e 6,1 poutos perdidos e O pontos' .,
'veram 4 tentos anulados.

�.I
,'"

D�"',.l_" �"f'_..
'

,pontos ganhos. 'Iganhos. PAULISTAS Atié, ."
-

.

-

Q
.'"

f
Chodô e Barro; Rogerio, Go-. A seleção cat�rÍliense que � � iIIl

J;; � �'�
� uas.i no inal o liardo e Alfredo; L1,lizinho, em 1942 venCeU o combina- .'" 1': ..

VaJdemar, F'riedenreich, Ido paral1aense por 4 a 3, es-
,. 'I' �;

.

-
, .,.L

TorneiO' . Rio-São Paulo Feitiço e Si';';, .,

j'"V'
."iro con,tituid.,

Faltam ;�"�, Jog�S par; vas� coaI,. • Portugue,. lu����s���; �ib��;:" �:!� �{j:���:')��fit::��� ,C-'I' '·u'",be'�':" Do'ze" de' 'I'
'.

Dosl-,-a decisãó do,torneio de fute- de Desportos. no e Pal'ots: Nene, HonorlO, TIao e SauI. ,1,' " .,'
(

bol entre os fuàióres centros .

, A reJ?da apurada até �go- Luiz C�rvalho, -Mario Reis e
,"", i!'

,

�,R{)GnA,MA PARA." O M�,S .DE M.II.,'aço
_

esportivos do'::Srasil, ê já Ia foi de. Cr$ 13�189.601,90, Moderato. Os jogos do ca�p�0;1ato' TODAS AS QUARTA-FEIRAS, COM iNICIO ÀS �
que se pode adjantar que o com uma, diferença a mais de 1927 foram' todos i'eali- HORAS, B I N G O S O' C I A L (NÃO DANÇAN"
vencedor estará entre os para o Pacaembú de ., .. ,. No certame de 1946 a 8e,- zados no Rio. TE).
ponteiros, o VASCO ou 'a Cr$ 423;468,10. ,\eção carioca, na sua estréia

'.

TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, AS 20 HORAS.
�ORTUGUÉSA. Pal'a a tur-

..

' enfréntou os mine'iros, com A 'partida de campeona- SESSÃO CINEMATOGRAFICA_
'

,ma paulista faltam tres 50- .-0 ul'tIlhen'O do certame é o "onze" do' .. Vasco, 'e in- ,to brasileiÇo que no 'passa- "F I ,L M E S"
ros e para os lúsos cario- Pll1ga, dos lusos pa.ulistas,1 cluindo o zagueii;o lVIundi- II do maior renda produziu em

- DIA 24 - "PISTOLEIROS PROFISSIONAIS".
,cas duas. Entretanto, é con- com 7 t t d d h

-

.

en os, se�u� -o., ,e n 0, que pertencia.. <ao .são

1.1
em ,S. -Paule, -foi -enh'e pau- AÇÃO NO ,FA-R-WEST; -COM 'BUS'l'ER CRA:BHE.·

,

_vicção geral que o c�mpeão RodrIgues com seIS e Rll- Cristov�o. A VitOl'Ül' 'soàiu Hstas e cariocas em 1929,' DI,A 31 - "A DAMA E O CARRASCO". DRAM
deve,rã ser o que vencer a bens ,e Nivio com cl'ueo 1 lt 110 '1 DE AÇ 1:, II.

, 'ça- '}OS cano�as pe a a a Gon;: c,om mI cruzeiros., dO
�� .,MISTÉRIOS, COM LIONEL ATWILL E �

partida,fim!.!, isto é a do.da um. tagem de 8 a 3. O,quadro I. Nelson Maia Machado I LINDA'JEA.N,PARKER.
'

,

Colocação dos paises no

Camp. d'e Polo Aquatico,

A seleção paulista que em

1922 venceu o primeiro
campeonato brasileiro tinha

No préÚo final do cam- a seguinte organização:
péonato de 1929, o saudoso' Primo, Clodô "e B:;trtô;
Jaguaré, arqueiro carioca, Brasileiro', Amilcar e Gelin­

defenqeu '�Im tiro penal de do; Formiga, 1\1ario Andra-

Gtané, famoso zagueiro de, Friedel1reich, Neco e Ro-

pa�llista. drÍgues.
-

Fangiu consegue. nova ,vitória
Juan Manuel F'angio, o, novo Au,todromo de Buenos

volante' argentino que man- !Aires. '

O ,nosso patrício
tem o titulo de c:;tmpeão: Francisco Landi obteve a,

mundial, venceu domingo o! terceira colocacão. O 2° lu­
II Circuito Auto�obilistico I gar foi ganho �elo ai-genti-

.

Internacional, disputado no) no' Mendíteg'uy.

"

•
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. ��t\-a,c:, 4$S�� ..

\\\\ '. li/iS
POLVI LHO"'>

.

ANTISSÊ PTICO
,

lt. .. GRANADO ..
e.

("/ie.; , ,.' �\)õ3
,

'l/aS Suores ,\t\\
,

• ,4.�- . .

,J

j'

/

iJQpõe pel�
'I

IDas se ( ."�
,•• <fi;

i
\1.

, ./
.------------��-------

'Justiça do;
"Trabalho, I

Dia 19, às 14 horas:
PROCESSO-N° .JC.J-40j52
Iteclnma'.1te: -Nilson All-

-drade da Silva.
Reclamado:' Empresa

, "Barreiros.
, Objeto: 'Indenização. )avi­

-,.
;,so prévio; saláries, -, horas
-extras e repouso semanal

Ao eompr�r um refrigerador, não
é, o tamanho, lle� a barateza que devem
influir na sua escolha. O que se impõe

'

é obter qualidade ! E ,é justamente
QUALIDADE, ALTA QUALIDADE, o que lhe
oferece White Star. A Cia. 'Distribuidora
Geral Brasmotor responde pela alta

,qualidade, do refrigerador White Star
que atende a tod�s Os problemas
domésticos: tam�nho' compacto para,

- ocupar menor -espaço ; capaçidade
interna suficiente para armazenar carnes,

frutas, legumes, lerte - em quantidade
para o consumo de uma família padrão,
durante uma semana. Funcionamento'
econômico, I silencioso,· impecável.
White Star tem gar�ntja de 5 anos.
Apesar disso, dispensa visitas

I de técnicos. Procure vê-lo hoje no
,

concessionário mais próximo'..

.remnnerade.
Dia 20. às M horas:

-PRÇ)CESSOS ,I N9 ,JCJ-42/52
... :fi 5,5/52.

, Reclamantes : Osn.i Fer­
-nandes e Outros.

R'eclamado: Tom T. wn.
,dL,

Objeto: Repouso semanal
""-renrunerado,

Dia 21. às 14 .horas :
_

PROCESSO N° JCJ-56j52
ftecl�mante: Zacarias

'�Ba�tos,
Reclamada: Cia. de Nave­

'g�' cão Hoepeke Ltda.
Q1üeto: Indenização, sa�

�1ários e férias.
Dia 22 .• às 9,15 horas:
PROCESSO N° JCJ-57/52
Reclamante: Maria Anto-

,nia de Souza.
Reclamado: Hotel Metro­

-pol.
Objeto t Diferença dê sa­

'tários e horas extraordiná-
'l,Jas.

I
.

Ftorianópolís, 15 de mar-

-do de 1952. '

.

A.,..ntônio Adolfo Lisboa -IlCi:E':fe, da Se�,retaria. � "

"c _

�
�·J!R!D.�8. 8.EUM,A"r18,Mt
,Jil ;PLACAS 8I'1L1'!'IC"J

�nx'r de NOQue"u
ii.4t�.f.O ..ldl1�

'

....
,

, r

>
e, I

--1-.�" '>l

,(X)

o
,�

WHITE STAR"
oferec-e mais qualidadel

12 PONTOS DE CONfiANÇA, ,

_

r �

I

7•. Prateleiras de aço zln­

cedo, brtlhcnte.:
I, Evaporador de aço íno-

xidôvel. '
. .

, . �:J-_;., �;: _' 'i,." - j

• 9, Porta do evapora'éfol'ô'é""
oluminio.

.

10. FõrmQJ ,'pa�o cubos de'
gêro c,ofll extr(]tqr:>; ,

•

II,
. Mold�r�" isolo�te"��FI:
,terial plóstrco res,istente.

12. Fabricado pelo Brasmo­
tor'''-, Perfeita organiza­
çõo de serv'iço.

,: Gabinete inteiriço, aca­
bado com tinto sintéti­

co, branca, resistente,
2. Vedação rigorosa con­

tra a umidade.

iCoq,ueiros - P.
i" ',C-laÍJe

3. Isolação com lã mineral,
à 'prova de .umidade e

I �� 19 apod,rec�mento'.
� ,,:O� -4. A'cabamarÍto interno es-

�
,-

t
\

maltado a fogo.
;j 'r«6m'O or,:, 5. l:dmpado embutida, �

ÚD__DO�'''''''A_
'

-

,

Conselho Deliberativo
De ordem do s-. Pl;�Sj­

.

-dente deste Conselho, co,n-
- -vOC.O '08 81'S. conselheiros.pa- 1
'Ta, se reun irem em sessão I,-extraordinária, na séde do
Clube, .dia 21 do corrente.
its, 19 horas, a fim de se

_ :tratar de assunto urgente e
'/, ;-i:<le' interesse do, Clübe, c�n,

1:f�rriie s6Ucitação do Sr.

1Presidente da diretoria. ,',

,.

";' ,,".' ,l\E1€I�1tarópoli8,' 1.7. de tna�" 1
ço de _1952. ,�

" Arolào Pessi, - Secretâ- !

6. Compressor silencioso
- o famoso "Rollotor".

• 'V
, .,'�

v<"
'.->,
','
, '

Em e'xposiçào no Concessiohá,;o:

OLl�EIRA &, FI�HO, LTOA. • Rua Cons. Mafra, 135 • Florian6pol's
,_

I

,CONCESSIONARIOS NAs PRINCIPAIS CIDADES DO INTERIOR 'o-o' ESTADO E DE TODO o' '."SIL

rio,

CAlltAS' 'VA-SIAS
Ve�dem-se caixas' vasíãs usadas mas'em pe;_;fei�,.e8-

tado, 34x34X27.
'·'i" Vêr,no Largo Fagundes',' 4 ""- Térreo.

,

" .....

�f",;',i�.,..•·I··a,rl�0" ..:d'·,"a.'.. "" ".U,._ef,..,ro.·P.(')·Ie 1
ua maior cragerna rerrovÚL- -racão em, prol do salvamen-

+«,'.
\ .;Q lU 1�

. ria 'do mundo. D'e São' Paulo II to "d,os seus semelhantes.
,

"

'.. "
.. 'Partiu o prímeiro grito de

I
Foi gesto magnífico, lin-

. <",�ppDARIEDADE' 'l'Xisteri/- cêrca de 40 ,em esta- ajuda.' Mandariam de lá: do, a colorir de tonalidade

(Atvarus de Oliveira), do grave, um fato sobres- quantidade grande. t diferente o Iutuoso aconte-

.

Não-existe coisa mais for� saiu, justamente a solida" 'J)ias o povo carioca, êste
'

cimento de l\l!;chieta; ";{
ID?sa'"e·,mais dign� de. encô- ríedade brasileira. p�vo -que s�be rir, rIlas; tam,-I

.

Gest�s como ês�es �?�vem
T"1f)<; ,5:H�;;�ssa solidarredade A· cada -instanto se nota bem ,sab� chorar, que e cai'-, ser. registrados, nao 80 ,pal'<a}
:lu.ímana de que'o brà'sileiro- êsse sentimento' na gente navalesco, tem "bQ�sa" pa-

I
que fr-utM'ique o' exemplo,

. dá e:.\""emplos' ;f.risalrte� a �o- n�ssa.
>

:�orâ:-se nu�� rua, ra.sambar,' m�s. sabe �ÍJ.ca-lcomo ,par31 con!,orto moraL
. a� hO_f.a. :Pode, no .munde 1,11- nao. se conhecem vlsmhos, ral re�p�n�ablhdades, sab�,' E sobletudo por que nos dIas;
teJ.1'O, a mesma COISa acónte- Mas na hOi'a d'e dor e de de- ser sohdarlO com a dor e o, correntes em que ,tudo muda;
eer. Todl}via supomos sei; o' ses.pero"· todos correm a I sofrimento, aCQrreu,' em' e tudo se corrompe, ainda

, __,_. , .. _

lati�no, mais ,s�ntimentai ,e prestal� auxílio, a socorrer �rande filas, ao banco de
I
existe u� pouco de luz,?m terrivelmente �om

'

tendên-l va-tabnlet'a que u;coberta �
""maIS _c1:H�gado a dor dos seus quem estiver' necessitado de sangue para levar a .coope- pouco de alma nesta VIda cia a9 existencialismo, a no- I "c,omodismo" ...
semclbante� o possuidor d� amparo. E' bela esta faceta �������������������������w-�·������������-,�_·��������_

-maior dose' de solidariedade. da' vida. Conforta 'pois se

Neste pavoroso desastre obseTva ,que nem tudo está
da Central- em que foram perdido.­
,ceifadas máis de 120 pes- Anunciou-se precisar. de
'Soa,ó', e do� feridos ainda e- plasma para salvar vítimas

"
.

,
'
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Recru�esce a gatuna-1Poozooi Braodàlise S.A.
gem em ','1181·81' _

I ComCOél\rlL�R'·C·OIO EeINInDú'SdTRúlAs.tria,

,r c.
" .', RIO, ,19 (V,A.) - A Su- f mistos e' petroleiros, resul-

tas do que iriam gastar com organizar uma guardá de 1 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARLA, periritendencia do LLoyd "taria altamente anti-econo-
diligencias polic iais (fretes vigilantes noturnos, para: Em virtude de não se ter realizado á assembléia ge- Brasileiro está tomando as mico, sendo preferível a sua:

de automóveis para condu- .evitar que, graças aos vul- traI convocada para 2 de l\�arçp pp, por falta de c'lmpri- providencias iniciais. para substituição por novas ,uni- '

sir policiais à casa dç .sus- toses e frequentes roubos,' mente das disposições do artigo 9U, do Decreto-lei n. venda, como ferro velho de dades,

peito, dias de- serviço' per- ; quase diários, os indefesos 2.6.27, de 1940, ficam os senhores acionistas novamente treze navios de sua antiga Em vista desse parecer, a
didos com o Iero-lero diia-I' comerciantes não sejam ar- c�n�,ocados. pm:a: se re�nirem em assembléia geral,ordi- frota, os quais de há mui- Superintendencia do Lloyd
tório da polícia, etc.r. che- rastados à fatalidade da ia- dana no dia VInte e oito (28) de Março de 1952, as 10 to se encontram inteiramen- acaba de ordenar o desmon­

garam à conclusão de que Iência, horas, na nossa sede social, nesta cidade de Videira, Es- te fora de serviço, por não te da super estrutura dos­
seria mais prático e cômo- Consta, ainda, que a Pa- tado de Santa Catarina, afim de: mais satisfazerem os requi- referidos barcos, para- reti-
do' pagar logo a entrada .de róquia vendo ,I frustradas 11) Deliberar sôbre o relatório da diretoria, balan- sitos técnicos, e comerciais rada das peças aproveita-
lima nova bicicleta: adqui- suas esperanças na ação' do co geral; demonstrativ.o (l& conta de, "Lucros e de navegação, veis e venda _

dos 'cascos co-

rrda pelo sistema crediário novo Delegado, .infel izmen- ;' Perdas" e demais contas, e parecer do Conselho .Em principio do corren- mo sucata. Os navios con-

(a entrada é em geral de te impotente para dar f im- à "
Fiscal, tudo' relativo ao ano comercial findo em te ano, a direção da empre- denados são os seguintes:

Cr$ 50,00), relegando ao 01- roubalheíra.. promoverá so- ':
,

:n de Dezembro de 1951,; sa determinou rigorosa ins- Martinho L..este-Lloyd,
vido a- surripiada". Só nu- leites devoções públicas em b) proceder à eleição da diretoria para o triênio peção em seus barcos en- Imediato João Silva, Curíti-
ma tarde, "desapareceram" homenagem a São Dimas, de 1952/1954; costados, para ver quantos ba, Itamaratí, Oeste-Lloyd,
.jiada menos que tres bici- falando-se, outrossim, no Conselho Fiscal e seus .suplentes, para Q atual deleL!oderiarn ;:,,::-ol}ar ao Recôncavo, Felipe Cama-
cletas que estavam defron- compromisso de honra da c) proceder à eleição dos membros efetivos do serviço, uma vez ,feItos ne- rão, Henrique Dias, Tauba-
te à "Casa do Rádio", casa "Liga Católica" de pugnar

exercício comercial; tessários .reparos. A Cernis- tê, Almirante Jaceguai, Dom
de propriedade do capitaJis- pela inclusão do seu nome d) fixar as remunerações da Diretoria e dos mem- são encar-regada dos estu- Pedro I e Mearim.
ta e advogado Dr.

'

Abilio entre os dos padroeiros prin bros efetivos do Conselho, Fiscal, para o atual dos chegou, porem, a con- Entre esses o Dom Pedro
Ramos, cipais da Paróquia, caso

exercício comercial; clusão que o recondíciona- I e, o Almirante Jacéguaí
Mas, nestes últimos dias, cessem a eficiencia .dos la- e), (�iscutil' - outros, assuntos de interêsse soCtal. 'I

manto de tais barcos, que são antigos transatlantíeas .

a façanha dos ladrovões que drões, Videira, 12 de Março de 19-52." são antigos navios de pas- e Mearim é um velho navio
mais abalou a opinião pú- I'

'

Saul Branda1ise -'- Direto!" .. ',' , I sageiros, cargueiros, barcos 1 d t
-

I
-

i:?d�;��:�::�:�iai�:'":,: C���i��) fa�!� I rDr-······
....

··T·:.O···-I·e····n···I.:�I::-n:··1
....

·:··--d···e··
........

·C
..

···a·
....

r�··v-··a-··-I·h·-4·0�
I g:��������ê�ii�:

sa que, com a "Casa Nar.çi- do pela reportagem da Agen ) <
-

• �
so", na mesma rua, é uma da Noticiosa "Asapress", o I>

'

\�, --------'---_..;..-
das maiores e mais impor- sr Ricardo Jaffet presiden " Aperfeiçoamento em Pôrtó Alegre e Buenos �tantes da praça.' Apesar de I'"

. ,-

<" ,

te do Banco do Brasil, infor- � Ayres
estar localizada na via pú- mou 'que esse estabelecimen- � �.blica mais central, que' é 20 DE MARÇO to está estudando novos mé-

�'
OUVIDOS - NARIZ - ,GARGANTA

•

comercial e residencial ao A data de hoje recorda- todos para a politíca de crê-, ' . Consultório - João Pinto, 18 - 10 andar
'mesmo tempo, apesar de ter

IlOSn,ue: dito facil sugerida pelo pre- I �d t
" ,.,

� Diariamente das 15 às 18 horasguar a no umo proprio, os .c_ em 1662, foi promulga- sidente da Republtca. Adi-
1 t

. 1 110M VOLUNTAA:IQ8 0"'" PA,TRJA N..........�ladroaços ne a pene raram d ma lei que PI'OI'bl"a ca t 'Ja'ffet 1 entre .' . ..... .......----------a u - an ou o SI. qt e '

...............-.w.-.-...........-.-.-..........-..........--.....- ......_w._..- .._._-......- _
pela caixa d'água, saindo na tivar os selvicolas do Bra- as medidas em cogitação fi­
ins�al�fão sanitária ,do "ma-I sil, com excepção dos pr i- gura o financiamento, pela --- --------­
gazrne , onde quebraram o

I sioneiros
de guerra e neste Carteira de Credito Geral,

bacio, ?alisando, depois, pa- caso existia uma licença do ao pequeno produtor até
ra a Ioja, donde calTe�al',am, 1 Governador; _

, -trinta mil cruzeiros, que vi­
em roupas feita�, peças de I .:_ em 1688, uma carta-ré- ria beneficiar sobremo,do os

fazen?a, etc. ,ma:s de seten- 1

gia ,autorizava devassas a- sitiantes e os pequen�� la-­
ta mll cruzeIros, conforme iluais sôbre os senhores que vradores e donos de chFca­
balanço �té, a�ora, dado p_e- castigavam cruelmente seus ras, O prazo, para resgate
10 prclP,l"letal'lo, Sr. Joao

. escravos, sendo obrigados a da divida é de doze -meses,
Macedo,

,

'

" I vende-los a quem os tratas- ou seja o suficiente para a
E o �:m�l açado e ,que uma

sem bem; I prova de colheita e venda.

Idas l!lISSOeS cometI�as ao
_ em 1(;90, uma carta-ré- --,' "

'

nbv? ,Dele,gado .Reglonal de I gia mandava atalhar os ve- I'
-

d t' I 'Pobcla fOI exatamente a de
xames e crueldades pratica- lixame' a a Da

pôr côbro à gatunagem; can- dos contra padres e selvi- • 17 -A.

celando o tri�t� ep��eto �ue colas e pelOr> moradores de crise IiCOnOmlCa
deram a ItaJaI: ParaIso Cão Panlo constituindo epi D

.

d "d 'I-" o f
,::) ,<,' • , ,- I enunClan o o pengo o

dos 'ladroes,.. ,ato que so'dio� da luta entre bandei; .

d b'l-t 1". , d' I
ue, -

, regIme e I I 'ar-se, sa Ieu-

n:nguem po era. :legar, ,

a bllltes e padres jesuitas ca- ta: "O Brasil tem, compro-Inao ser que qU�lla �apal o
I tequizados de nossos selvi- missos e acordos� firmados

sol com a peneIra, e que a colas que foram atacados t'
,

atunagem em que pese o " '.
"

I
com po enCIas a?ugas, acor-g , ,pelos valentes desblavado- dos e compromISSOS esses

novo Delegado, sua boa von-
res de nossos sertões' '

1
. ,

. , , 'maIS em re evancla que so
tade e sua energIa, esta re-

em 1736 uma ordem! d
-

't I t
d 'd t d '

-

," I po erao ser 111 egra men e
cru escen o assus a Ola e do governo portugues proi 'd' d'
im ressiooantemente, ' ,.,

'
.

-

cumpn os, com!) eseJa�osp
\ .

. . bla que fosse mtroduzIdo num ambrente de confIan- I·
Consta que o, comércw :valj no' Br,fl,�í� o fumo ,:strangei- ça e de trabalho.

, ,.1'0, auxlhando aSSlm o cuI- Urge em beneficio da co-

_
-,
-----

I
tivo em 110SS0 país;. letividade, que se estabe'e-'

I'-Ié
- I' 4 !_;,:- em 1816, n? RIO de Ja- ça o clima de harmonia e de

...., glo�ala" Oel1'O, faleceu a �ain.ha D, paz entre todos, Entre os

• "I Maria I, de Portugal, qúe setores civis e militares
nneose ,{ viera com a Família Real, m�:ds responsaveis da vida

í fugida das tropas napoleoni administrativa do país; en-

O Colegio Ca,tarinense, o ca's do General Junot, Não tre as classes mais modes­
mais antigo e tradicional es- I, reinava desde 1792 em vir: tas e as mais abastadas,

tabelec�mento, de, en�ino. se- hide de sO,frer das faculda- ,Mais adiante, referindo­
cundano de FIOl;Ianopol!s, e 'des. mel1tals:

'

"Ie ao sr. �etulio Varllas diz
onde iniciaram sua forma-,! _:_ em 1824, '('om a prmao a nota: "Temos na direção
..ção intelectual vultos dos: do então Presidente da Pro- do governo da Republica um
mais em,inentes na cultura I )J\l1cia de Pel'nam,buc�, M_,a- 1 I'd, t _., 10mem esc areCl o e expe
e na politica barriga-verde, 'noe1 de Carvalho" Pais de rimentado, com a conscien­

ap:esenta, �ste ,ano, a', se- 1 �n�rade, p�elos �ajoreR An- ,cia do bem publico l'econhe-
gumte matrIcula:' ! tonlo Correa Sea-ta e Bento' r:ida por todos. Para t1'an-!
Nos cursos do Colegio - Lamenha Lins, inicia'l'am-se auilidade do pais e de seus I!}9 �lunos, ,- . . los conclaves' o.lJe' red.unda- elementos atuantes, todos
Nos cursos ao GmaslO -

l ram com a COIIfederação do reputam imprescindivel, r402. 'Eauador, iniciado; em 2 de neste momento, a palavra e
Curso' médio .,-- 57. ,Julho eJterminado' e� 28 de os conselhos do presidente

Total - 558 'alunos, Novembro do mesmo ano; 'sr, Getulio Vargas":
,Os alullos mantem o Gre-, - em 1880. foi Ianç�do ao I A nota' conclui com a ma­

mIO Cultural Padre Schra-: mar o Cruzador "Almií:ante Inifestação do, presidente da
der, que conta com 87 so-, Tamandaré", constl'uidb nos i Pedel'acão das _Associaeões
ci�s, sendo s�u presidente. estaléirof' brasileiros; -., I Comerciais para coop;rar
o Jovem MarcIO Collaço, do I - em 1883, em Paris foi estreitamente com os pode-�o

.

t"f' j,' I,. ano cI�n I ICO.
.

conclUlda 11 Conven,ção In- res publicos, "a fim de ",'1"
O gremI� te� como assls-; ternacionaI, pp.ln qual o contraI' solução para a cri- Jf:nte ecleSIaS�lcQ o _Padre, Brasi� e, outros Estados, se se, diante do estado de sub-I

Nllne�, e realIza sessoes s�- . constltUl�m em União p�ra ,versão latente' das massas, inanalS com grande provel-j ai protecao. da Propriedade ard.ilosaroente anroveitado I
,

to para os respectivos inte- I I_:rdustriaL pelos inimigos l1a' democra-!
grantes.

" 1 André Nilo Tadasco ,o;ia". "\

Serão Vêndidos
Co,mo Ferre Velho .é.

.)
"
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No. b..tidct"�o mund�o�. ",.�"" 'liend'e ..sa .

er eu-se
______________.-'"!'.--....-.... ' '- "

"
.. ,
'.

'

A Cautela N0' 3.0.89, emiti:"

PROGRE SO CAT 'I JCO
' Aprazível ·ViN�l;da· recém- da, pela Caixa Económica

S. J.O'.'

I'mo
é anuele que se refere

construída, em Serraria, mo-
Federal de Santa Catarina:

,
"Por AI Neto aos rev�lucionários.

"

"

Onovo catecismo daIgre- Textuaalmente,o catecis- biliada, com luz própria, lulas dia ItInIAsja Gatóliea está. téndo gran- mo 'declara: '
' terreno de 15xlOO todo cer- U uylO

de difusão nos Estados Do. "Uma pessoa, que conspí- cado, com frente para a es- PRATICO E TEORICO

nidos. ra contra seu país, ou se re- trada geral e fundos para o

Nos últimos 60 anos, es- 'volta contra o governo legal- mar. Tratar com Abelardo

ta é a primeira evisão com- mente constituído, comete Andrade, Rua Felipe Sch-
pleta do eateçismo eatólíco, um pecado grave". midt, 36.

, A idéia dos católicos nor- Entretanto, os 'católicos
te-arnericanoss é atualizar não são forçados a subme­

osoríncípíos religiosos. ter-se os regimes totalitá­
Neste sentido, o novo ca- rios.

tecismo aborda problemas
'

Diz' O' cateeísmo :

quê não eram nem siquer
.

"Os cidadãos tem '6 direi­

\ mencionados nas' edições j to de defender-sé contra.. a
anteriores. I tirania quando não. existir
Entre as questões quees- .outra forma de' assegurar o

te livro de fé estuda figu-: exercicio dos direitos' hu-
ram as seguintes: _ ímanos fundamentais".

1. Assistência à missa' a-I Desta forma, O' catecismo

travéz da telívísão. 'pndorsa' as ordens do Sumo
2: Revolluçõex e- governos JPontíficé''':rrO 'que" se' refere

tiranos. ao comunismo,
3. Serviço militar obriga- Na cuestão das relações

torlo. trabalhistas, o catecismo
4. Divorcie.

' .

diz textualmente:
5. Gremação.

, ' .'
"O nadrão que prejudica

6. Relações 'trabalhistas. os empregados, e não lhes
7 Eutanasia.

' '

paga' um salário justo, sufi­
O texto está inteírahiente l'ciente para que possam vi-

feitp em forma de' pergun- ver, está guardando o que
tas e respostas, corno os an- pertence a outros, e é cu1-
teriores. ) [pado de grave injustiça, não
Trata-se de um livro de somente para com 'os empre-

426 páginas, que esteve em gados mas também com os

e=tudo durante os últimos Im:;nbros ?e.'�y�s familias.
12 a�lOs. Estas l1l]ustIças podem

C?m rela�ão � a::lsis�enda I r�"usal' p,ec�dso gra�es na te na propriedade do. pa-' O fato de que este novo

a mIssa, o c&tec!smo chz que i VIda c10meshca e na VIda so- trão" violam o Sétimo Man-I catecismo tenha aparecido
o <;atólico deve assisti-la" daI, da com�lUidade". damentol'.. nos Estado� Unidos é aita-
f'--n pesssoa. rbm l'eRpeito aos empl'e- O texto deste catecismo mente significativo.

'

Neshtas condicões, a ,prá- ,g-ados. o catecismo estabe- foi preparado por uma co"

ticaa de assistir a missa lece:
'

.

missão chefiada pelos arce- Significa que 'es norte-a­

atra".é� de _um receptor de I "Os em1iregados quP. 'per- bispos Jdhn T. McNicholas,' mericanos, ao lado da evo­

televrsao n3.O core�ponde ao I o,em tempo durante as horas de Cincinnati, e Robert E. lução materiâl, do progres­

estrito cumprim'ento do de- de trabalho, qüe cumDrem Lucey, de San Antonio. so mecânico, preocupam-se

ver católico. suas tarefas com neglige�l- A pubiicação foi patroci- profundamente com a evo�

Talveez o aspécto mais cia, ou que nã,o se pr;eocu- nada pela Confraria de Deu- lução animica, com o pro-

importante do novo cate6s- pam de cuidar liazoavelme.l1- ,t,ril).a Cristã. I
gresso espiritual.

......

v

,r;j..'" ..
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A &uqve misturo de fumos
selecionados, faz de'

Continental um cigarro .de
superior qualidade que"

todos fumam com prazer.

..

I

" afomiuQntal
.,�\

,uma IIrefe!incia nacional

UM PIlODU10 'SOUZA C�uZ' ,

'----'.- ... _._ --------------.-----------

Maior consumo
de . ciaarros
ESTOCOLMO (B-Isn: o

consumo de" cigarros na

Suécia aumentou em' H151,
em comparação com 'o do

ano precedente, enquanto
que as vendas, de outras

classes 'de fumo apresenta­
ram diminuição; segundo' se
depreende do relatório anual

do Monopólio de Fumos da

Suécia. ',' 'IO número total de cigar-
ros vendidos atingiu a .�.
4�414:900.000, contra ,4.350.000.000, em 1950, o de

charutos grandes foi de
20.100:000 (22.600.000), o

de charutos pequen{ls' de

103.900.000 (132.700.000), a'

[quantidade de fumo de ca­

chimbo foi de 1.400.000 qui­
los (1.500.000 quilos), a de
fumo para mascar de 35.000

quilos (39.009 quilos) e a

de rapé de 2.900.eOO quilos
(3.100.000 quilos.)
Os preços mais altos do

fumo elevaram o volume de
vendas do monopólio de' fu-

I mo a 669.100.000 coroas
'A"

(2.422.142.000.,00 Cr$). Nes-

!
te algarismo estão incluídas
505.700.000 coroas do im-

posto-de consumo. Os alga­
rismos correspondentes em

1950 foram de 586.400,000 e

445.800.000 respectivamen­
te.
_____ ...-------------

Vendem-se'
Duas casas, -à Rua Padse

Roma, para melhores infor­

mações tratar nesta reda­

ção.
'

Professor Bonsoil
Av. Hercilio Luz, 66.
Diariamente.

Dás 8 às 12 e, das 1'4 às 19

IUAf..1{OS E FRA,COS
VANADIOL

"

, � índíeado nos casos de fraque
sa, palid��, magreza e fastio, porqúe
em sua formula entram substancías

. tais como Vanada:to de sódio, Lící­
.tin�,. Gílcerofosfatos, pepsina. noz.
de cola, etc., de ação pronta e eücas
nos casas ele fraqueza' e" neuraste­
.nias. Vanadíol, é índíeado para. hu
mens, mulheres, crianças; sendo 1'61'·
'Y\llla conhectda. pejos grandes'me,
dícos e está licenciado pela Saude
Publíea.,

Locomóveis «Lanz» e «Wolf)
,Em ótimas condícõea de funcionamento. Ven-

.

eemos para pronta entrega, de 15-20-34-44-50-60-65-
·t5-90-100-120-�70-210-250 e 300 Cavalos. - Kurt
Weil & Cia. Ltda. - VoL da Pátria, '1583 - Pôrto

. A l:gre -- Telegra�as: "WEIL" - Pôrto Alegre..
'

." _"o ........... u._. _.

_,

i
1

,

\
i

,

nas dores de
torceduras!

"

l.

Acabe já 'com dores -de torceduras, dore8 nas

costas, nevralgías, :lumbag_o, rellmatismo. Apli­

que Emplastro Sabiá, que leva' calor ao lugar
dolorido e traz alívio imediato.

1·779

Instituto· de Previdência e

Assistência . dos Servlde-.
res do Estade.

'

"I P A SE':'
,1 - A Delegacia do IPASE' em Santa Catarina avisa·

aos! seus segurados obrigatórios que a, Carteira Imobílíá­

ria está aberta a partir desta data.
2 - 'Inicialmente serão atendidos os segurados que

preencham quaisquer dos requisitos seguintes, obedecida
a ordem de enumeração e que não sejam proprietários,
condôminos ou promitentes compradores de prédio, senão
do objeto da operação, e apenas para compra ou cons-

trucão de residência :

'
'

,

a)' ser ex-combatente, amparado' pela 'Lei n. 1.147,
de 25' de junho de 1950;

b) ser réu de ação de despejo, ajuizada no domi­

cílio legal do segurado, por motivo diverso 'da falta de

pagamento de aluguéis ou infração 'contratual;
c; ser promitente comprador de imóvel residencial, '

por documento anterior a 10 de dezembro de 1951, com

o qual conste o pagamento de uma parte do preço .de
compra;

d) ser morador em imóvel posto à venda pelo dono

respectivo e desejar adquirir êsse mesmo imóvel para

s,ua residência ;
.

e)
.

ser proprietário de . terreno e nele pretender
construir sua casa.

3' - Ós segurados cuja situação se enquadre nas

alíneas acima deverão se apresentar munidos dos dod
,cun;J.entos_. comprobatórios.

'
"

.

Florianópolis; '18 de março de 1952.
Aeácio S. Thiago - Delegado ASC.

------------------'---------- �--�I_·------

Des. Urbano M. Satles
A Faculdade de Direito de Santa" Catarina fará ce­

lebrar no dia 20 do corrente, ás � horas, na Catedral Me­

tropolitana, no altar do Sagrado Coração de Jesus, mis­
sa em sufrágio da alma do seu falecido Professor e Di­
retor

Desembargador Urbano Müller Sanes
Para êsse ato de piedade, convida as exmas. Autorl­

dades: Civís, Militares e Eclesiastícas, Professores, alu­
nos e funcionários, bem como parentes e amigos do, sau­
doso Mestre .

Florianópolis, 17 de março de 1952

Viagem com segura'nça

I· ',e rapidp,�
�o NOS CC)NFOR'fAVEIS �lfCRp-p,\J1HLlS DO

·,8A?IDO «SUfr8RA8nJn�RO»
r"':!Jt!lYlfl
� í 1·"....0 � �.'1:

.-----T----------� ..

_-----.-

. \
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Baixou oPrêco da'J.ã o Bramia de Duas Menores
1:� ·'�r··�.�-"�lI"·-�-���'.--:-'···"____'" � ···"----1

Levadas dêste Estado 'por um -motorista de'caminhão, as meninat:f
,

,(aram encontradas, pelo pai� em Porto 4legr�
,

,

SANTA VITORIA DO

I relação
aos que foram pagos

PALMAR, 19 (V.A.) - Em- no ano passado. As compras,
bora em pequena 'escala, fo- .agora, vem sendo efetuadas
ram iniciadas aqui as aqui- I aos preços de trezentos e se­

sições de lãs' da safra deste 1
tenta cruzeiros até quatro-

;ano. As operações conti- centos e vinte cruzeiros, P. AL�GRE, 1<) ('V,A.) - diantou que nos prime iros policiais íntensificavam cunhado Frederico Refez
nuam. Os preços, porém, quando toda a produção an- O sr. Jaime Soares, residen- dias do mes passado, suas seus serviços por um lado, que tinha empregado e�'
contrariamente ao que se es- terior .foi vendida por mais te na localidade de Santa filhas foram 'trazidas para a nossa reportagem policial sua casa; a outra. DepoIs
perava, são assaz baixos, em de 'mil cruzeiros a arroba. . Cecilia, no Estado de Santa esta Capital, por, um moto- poz-se. a c"am�o, p"or oútro. I, de termos palestuado "com,
,_..__,.••-,._

- __ ,,;r_ _ - ,. -- Catarina, na manhã de on- rista de caminhão de carga.. Vanias batidas de loca- [Rosa, e levado ao seu CO-,.
tem, compareceu à Delega- cujo nome ignorava, com a Iização e serviço de in for- I nhecimento a presença de.
cia Especial de Seguranca promessa de aqui consegui- rnaçãoã foram aproveitados seu pai, nesta Capital, ela­
Vigilancia e Capturas, da rem um emprego no comer- pelo reportagem, que nas ficou contente, não {"SCOn_
R. C. P. e pediu províden- cio, e como até a data rle ultimas horas ,de ontem, dendo a sua satisfnção,' em
'cias .a fi� de ser 10calj�at1o jontem, não ti.v�sse :'e�ebid? conseguiu localizar uma das dizer que estava sendo rnuí;
o paradeiro de suas filhas qualquer notícia, VIaJOU a meninas, Rosa, com 13 anos to bem tratada, e com sau-,
Rosa' e F'rancisca, com 13 e Porto Alegre, a fim de to- de idade; menina de olhos dades de sua mãe.

1,12 anos, respectivamente. mar providencias, no senti- vivos, e meiga nos seus cos-
, Depois de ji"1 termo,". com

Na Policia, o sr. Jaime a� do de localizá-las. tumes. Estava trabalhando
segurança, a Iocaltzacão de­

Como se trata de duas no bar 'de propriedade do Frattcisca, fomos procura­
meninas de pouca idade, pe- senhor Gastão Silveira, si-

RE'C'R lJDEseE A GATUNA las informações do pai, tor- to à rua Benjamin Constant
la. Francisca com 12 al1G:.1,

,

'_ fisicamen'te, pouca dif'eren.;
, .,'

,

'

,nava-se misterioso, e às a11- n. ,70. A nossa reportagem
ca tem de sua irmã. Estava,

" toridades policjais passaram falando com o proprietar!o '

r.;�a..
'

....M ITAJAI trabalhando na residencia,
.,. '",_. "". ''=_.

'

a desenvolver um serviço do bar, ficou ciente' de que do si.'. Frederico Reitz, pro-.
OS r,ADRõES "OPERAM" DESCARADAMENTE. DESAFIANDO A IMPO- d: localização, pois poderia

1 R�sa ?avia sido empregada prietánio do armazem "Tho.
TENTE POl.JCIA LOCAI�,.. E OS ROUBOS SE SUCEDEM CADA VEZ nao estarem elas nesta Ca-

I
ali, há menos de um mes, e maz", situado a rua Fref'

,MAIS VULTOSOS, EM PROGRESS.�O GEOMÉTRICA, NA TERRA DO SR. pital, e terem tomado outro

,:
fora apresentada 'por seu Alemão 301.

IRJNEU BORNHAUSEN.,. - ARROMBADA A "CASA MACEDO". l�EVAN- destino. Apesar das investi.
, ,

DO OS I,ARAPIOS PERTO DE CEM MIL CRUZEIROS EM MERCADO- gações que foram procedi-' ..........................,._.............V'.............. O senhor Frederico; -fa-
das, a-Policia não ,conseguiu!

'

RIAs .

R ó d
Iarido à reportagem, infor-.

ITAJAf, (:relo Correio) Ipraça do Mel'c��,io", além de .tos realizados à luz �eridja- 10cEalizá-Ias. 'd d.1 e" r A pAra mou nue. no mes proxímo,

I
\ nquanto as autorí a es : " (j ,.., ,

- Do Correspondente - Se I diversos outros estabeleci- na do dia, nem nos que se

'I Ih
·

t passado, as duas meninas
se levasse a efeito um con- imentos da praça, cujos no- verificam nas madeireiras e � ;... _ apare 0$ a II o ,passaram,P?!' �lla casa. ali'
'curso íntei'naclonal para I

mes não ocorrem agora à I na 'zona portuária ... E a
"

contaram que tmham vindo
classificar a cidade em quê memória do repórter. Entre grande maioria, dos furtos f'I

. .,, Base Aérea de Nueiborv I em companhia de um dio-
DS "amigos' do alheio" agem as residencias, a da Fami- nem é levada ao conhecimen IlgOS i\lemanh:\.19 (U.P.) _ Dois fel' de caminhão, que aqui"
com mais sem-cerrmoma e lia Reínert (pela. segunda to da Delegacia Regional de

.

..... caças a jato norte-america-llhes prometera emprego.
feliz êxito, Itajaí, presente- vez "vísitada" e sériamente Policia, principalmente o I José P:dro Val':9.s, vi"iu! �iOS, tipo .F-84 ou Thunder- I ma.s

não tinh.�_ conseg:lido"
mente, seria a campeã. Se, "desfalcada no curto perío- de bicicletas, a cujo respei- de Tub�lrao e na v�agem fez i jet, aterrissaram nesta ba-' FOI nessa ocasl�O, acresce�­
concornítamente, se efetuas- do de Um ano), a do Juiz de to vale a pena a transcrição conhecimento com Pedro de se, depois de terem estabe- tou o sr. Prancíseo, que tI­
se um certame, também uni- Paz Urbano Afra Vieira, de um comentário ouvido, tal. Ambos se hospedaram iecido D que o.ficiais da for- ,ve pena das meninas , pois
versaI, para apurar qual a que deixaram só com a rou- pelo reporter, em uma casa na Pensão São João, ça aérea julgam ser 'novo logo observei que eram do

polícia mais impotente do pa do corpo, de vez que, especializada na venda des- De manhã. ao acordar, recorde de vôo sem escala e inte-rior. Falei com minha

mundo, a itajaiense, sem com sua Familta, se encon- ses veículos: Os lesados José Pedro Vargas deu pela .sem reabastecimento de: esposa 'e empreguei Fran­

favor algum, obteria, de trava' ausente de casa, etc. (até há pouco, pelo menos) falta do ocasional,' compa- combustível, para aparelhos; cisca. em minha_casa, e011-

maneira mais brilhante e Isso, sem se falar nos fur- depois de' fazerem as con- nheíro e, com ele, da impor- a jato. Esses aviões voaram l segumdo colocação para Ro­

ínqueationável, o primeiro, '

'

• Continüa na ,6a pág. .tância de, Cr$ 1.300,00. 3.230 quilometros, em 4 ho- :,' sa. Francisca disse ao l'e-,
•. .....,._..,.,.. J- _ �� ...

lugar ... A tal estado che- N
-

á A policia, a quem se quei. ra8, 48 minutos( passando' portel' que sente muita sau-,

JWU a terra do Sr. Irineu I ova excursao .__ ..,.
xou o prejudicado, está pro'- sôbre sete países' europeus. i dade' de sua mãe, está sen-

Bornha,usen, Governador do Ilh' d C b 'curando descobrir o fujão. O raio de vôo normal do' do muito bem tratada pela
Estado, que a população se a o ampec 8 Frenfe 8n'í...

'

Thunderjet é de cêrca de: família, e, porisso, . des'eja;
,

tornou presa ,�umft verda- Domingo proximo, o Clu- '-
'

I • ,

.............,. 1.600 quilometros. ; ficai.
,

rlei:-a (. e natura!), psicose be de Caça e Pesca Couto de COmUDIS'a S A
I

T -.- - -.-.-- ...,.."......._- "" "J""'••.."••W' 0I"."""__

de Insegurança, Com efeito: Magalhães realizará nova \

'

S t
-

d 'I C
. JIII •• '"

" e os ga unos nao po em I excursão a I ha do ampe- Contsaque será fnndal'la,
vencer a resistência. de! che, afim de entreter impor- nesta Cap'ital; uma ala da Afim de conseguir fundos
trancas de ferro, penetram.1tante' palestra com- os '81'S. Ligà Ant�-Comuni8tai' cujo com que dar maior ampli­
pelo telhado, como sucedeu pe�xes.,. Esperam os ex- fim é arregimentar as for- tude à sua campanha a fa­
na casa de' ad;igos femini- I cursionistas serem melhor ças democl'aticas em defeza vor !las vitimas da peste
nos "A Dama", situada na sucedidos do que na primei- do nosso lar e das nossas branca, a Sociedade de Am­

Rua Pedro Ferreira. bem no ra excursão, quando os fi- instituições, cada dia mais paro aos Tuberculosos Po­
centro da Cidade, Se o obs- lhos do mar primaram pela', ameaçadas pelos agentesl de bJ'eói está pleiteando junto o

táculo é um cofre forte de ausencia... Moscou. . Ministro da Fazenda, J1 ne-

&��!::1�r���?7�iE; Sãívê�te;oGêierar ::pf�Â�1�;���D1:;;;
é protegido por grades, co- O Prefeito Paulo Fontes esteve, em dias deste mês, guem ignora o admirável
mo o de propriedade do,Dr. na---Câmara Municipal de Floriànópolis, apresentando e

trabalho de benemerência
Delfim, de Pádua Peixoto, lendo, pessoalmente, a mensagem e prestação de 'contas qU� aquela nobre entid�de
Promotor Públiço, e contí· relativas ao exercicio de 1951., '"

I
esta desenv�lvendo, e. cUJos

gllq à residência' dessa au- . Quem viu o Governador da Cidade, quando de sua r:s�ltados sao os maIS aus­

toridade ; na rua principal primeira fála á Camara Municipal,' em' Fever€iro de 1951 �:�;.���_
d b H'}' L

.

w

' - .. .-J-�............- ....
a ur s, a ercI 10 uz, on� arrogante, chIspando Olh,ares á claque que, previamente I" ._"

,

de funciona a a'gencia da preparada, freneticamente o aplalidia, qual' novo FLA- "OB.IDUam'
VARIG, riada disso importa GELO DE DEUS outorgado á nossa Prefeitura, expunha b'

- h', ,que há quem pa�se entre á execração publica as "mazelas" e "ladroeiras" das ad- 8S le a�
, 'g r a d e 8 (prová.velmente ministra:ções anteriores,_ não compl:eende como, em ape- Prossegue � 'luta do povo,membros da quadrilha' de nas, no curto per!odo de um ano, poude o Sr. Prefeito, da Capital pela posse de
menores). Se a residencia é como agora ° fe� dirigir-se á Camara Municipal, de mó- alguma quantidade de leite.

,
a de uma autoridade, como do tão diferente, sem uma só pessoa da claque para a. E isto se verifica agora, que
a do, Sr. Urbano Vieira, JUIZ plaudi-Io, timido, deitando frases açucatadas aos senho- estamos ','no periodo em quede Paz, tambem não interes- res verE)adores, não mais como um Atila, pO.l'que o seu o precioso liquido é mais a-
sa, .pois todos são iguais pe- relatorio o levou á Canossa. bundante .• Que '

t 1· d
" ') sera, então,

1'an e a eI,.. a 1'1pmagem Sobraçando, grosso volume, ao íniciar sua fá1a á no inverno?, ..
também: Se a c,asa é a Ca- Câmara 1rIunicipal, deixou em' "suspense" os senhores ve- Ao que 110S consta os
nônica, é a paroquial, da readores. O "di.namismo" com que o Senhor Prefe'ito gO-' responsaveis por este 'setor
mesma foi'ma não goza de v�rnol� nossa cldad� durante,o primeiro ano de sua ges- do abastecimento públicoqualquer imunidade, pois os tao, nao o c.N�e�clava para a elaboração de tão volu- a;inda não tomaram provi­I�d.ravazes exercem suas a- moso relatOl'lO. LIdo por Sua Excelencia as primeiras pa- dencias de carater definiti-
tIvI�ades fo�a. e acima de ginas de sua mensagem, o Senhor Prefeito "cansou". VOo

par�l?OS, relIgIão e_ cas�as. É que ao contrário da náu portullueza, a fála do Go- Djz�r que' a solução satis-
SOCIaIS, e�c .. E longe, mUlto vernador da Capital tio Estado de Santa Catarina era fa,toria é impossivel não sa­longe se l1'1a, se se :quises- grande pOl' �óra e pequena por dentro. tisfaz, porque o Governador
s� Ctta.�ogar as cas!ls par- .Na�a, mas nada de supstancioso continha, nenhuma Aderbal Ramos da Silva. ouetIcu ar�s; estab.eleclmentos reahzaçao, nel1�uma obra, só ·lamurias. era amigo do POVO b
comerCiaIS etc as lt d AI" b d S 1.

•• sou e
, . sa a as,

,

las a o 1'a o enlJOr Prefeito já se acha julgada encaJ'1l1"1') nrol,lema de fren-

;rrCombadas,.roub,�das ... A pelo nobre Povo'de Florianópolis e a sentença popular é: te e dar-11os leIte ab�mdan-
� , a VARIG, A Econo- "O PIOR PREFEITO QUE TEVE FLORIANÓPOLIS". j te.

'

mIa do Lar" "AD" T d
.

"C N •

' ama, a � aVIa, rebuscando o volumoso relato rio, constata- Porque não fazem o mes-

lin�s�, arcIso", � "Casa Ba- n;t0s q�e o _ilu.stre �refeito. da Capital, talvez por modes- I mo os que maJsi�am aquê-
ân

o. �o �l�ga�me d� ele- tla, ':�le nao mcluIU o maIOr de seus feitos durante (J e- : le p:ovêrno? ..

g CI� �taJalense), ,a 'Casa xerClClO de 1951. E este foi quando 8. Exia. comandou o I' O que falta nos t
.

do RadIO" (conce .
," b t II

-

d t d' h
a ualS

" ." . s�lOnarlOs I
a a lao o o1'1'a m o, na época da eleição do Presiden- ! responsaveis pelo hem ú-IPhllco locaIs), a Casa de te da Assembléia do Estado ' bl'

,
.

P ..�.

Faze dA' h
.

I' ICO e um pouco maIS de '

n as e rmarm os da, Salve êle, o General. . .

• ação em beneficio do povo. I
,

"

FliuianóP,olis, Q-;:;�irà, '20 de Março de 1952
---------------------------------------------

Até os provérbios vão perdendo o seu prestigio_
Aquele que diz 'que "dois proveitos não cabem n�',

m�smo saco" foi revogado, aqui ,em Santa Catarina,.
pelo Governador do Estado. S. Exa. ainda não pene­
trou nas rázões jurídicas e morais que não penni­
tem que o Chefe' do Executivo sejl.1 comreciaí1te aü-'

mesmo tempo. Ainda no Diário Oficial de 11 do cor­

rente lá está S. Exa. �omo diretor presidente de so­

ciedades comerciais, assinando balancetes e relató­
rios. Mas, a Constituição? Es�a só vigora a favor dO'

Governador!
Se, baseado no exemplo, que, vem ,do 'alto, um

pobre funcionário, desaumentado e desabonado, qui­
ser abril' uma quitandazinha, por certo' que irá pan't­
o ôlho da rua! Não pode t A lei! Etc. etal! Sim: A
LEI.

Es la ley como la lluvia,
Nu:gca puede ser pa,reja-
EI que la aguanta se queja,
Pero el assunto es sen.cillo,­
La ley es como el cuchillo
No ofende a quien lo maneja.

x

La suelen llamar espada
Y el nombre Ie viene bieri;
Los que la gobi'ernan ven

A donde han d'e dar el tajo-'
Le cai aI que se hal1a abajo'
Y corta sin ver a quien.

'x

Dende que eli'ge' a su gusto'
Lo más espinoso' elige -

Pero ei'1to poco me aflig�
Y le contesto' a �m- modo-·
La ley se hace para todos
Mas sól0 ai pobre.. le iig�",

GUIlHERM'E TAL
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